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Para além das questões de conservação material das 
expressões artísticas pré-históricas existentes nos Abrigos 
que são o foco do LandCRAFT, o projeto pretende 
igualmente desenvolver esforços no que diz respeito à 
valorização deste acervo rupestre, nomeadamente através da 
criação dum programa de gestão da visita pública. Acredita-
se ser essencial para a sua preservação futura, assim como 
apreciação tanto por visitantes como pela comunidade local, 
a partilha pública, de forma informada, deste património sui 
generis. 

A primeira tarefa neste âmbito foi a de selecionar de entre os 
Abrigos abrangidos pelo projeto aquele, ou aqueles, que 
teriam condições para beneficiar dum programa de visita 
pública. O primeiro critério de escolha foi o da visibilidade dos 
motivos de arte rupestre. O segundo teve que ver com a 
facilidade de acesso do Abrigo, estando o terceiro 
diretamente ligado com este, pois crê-se que sítios com boa 
acessibilidade devem ser geridos de forma preventiva, 
implantando medidas que possam prevenir consequências 
negativas da sua exposição pública, como sejam vandalismo 
ou sobre visitação. Por outro lado, esta é também uma 
oportunidade de implementar boas práticas de visita, 

traduzidas na existência de materiais de divulgação cativantes 
que, juntamente com formação específica ministrada junto da 
comunidade local, possam tornar a visita numa experiência 
lúdica e prazenteira, mas também pedagógica e informativa. 

O Colmeal foi um dos sítios escolhidos, uma vez que de todos 
os Abrigos envolvidos este é aquele que possui a arte 
rupestre com melhor visibilidade, considerando os seus 
motivos pintados de cor vermelha. Por outro lado, a sua 
localização junto à estrada asfaltada que serve a vizinha 
povoação do Colmeal torna-o facilmente acessível. 
Finalmente, e registando que recentemente foi rasgado um 
estradão de terra batida que fornece acesso até às duas 
superfícies pintadas deste Abrigo (ou, melhor dizendo, 
conjunto de Abrigos contíguos), julga-se este um sítio que 
muito beneficiaria com a implementação de um programa de 
gestão da visitação pública envolvendo, nomeadamente, o 
empreendimento de Turismo Rural que nos últimos anos tem 
vindo a dinamizar a aldeia do Colmeal. Note-se que esta 
aldeia ficou deserta de habitantes em 1957. Para uma 
introdução à sucessão de eventos algo rocambolescos que 
levou a tal, clique aqui. 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Aldeia_do_Colmeal&oldid=62883408
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As medidas a implementar por um programa abrangente de 
visita pública dividem-se nas seguintes ações: 

- de forma a reduzir a probabilidade de ocorrência de ações 
de vandalismo, como sucedido há não muito tempo, prever a 
instalação de guardas metálicas em frente das duas áreas 
onde se localizam os painéis pintados. Tal medida não 
pretende implementar uma estrutura pesada que vede 
completamente o acesso aos dois painéis. Pelo contrário, 
trata-se da instalação de guardas simples, não impositivas, 
que demarquem o espaço público do espaço vital, a não 
invadir, de preservação da arte rupestre; 

- considerar a instalação de um sistema de videovigilância, 
funcional ou não. Julga-se que a visibilidade junto dos 
visitantes de tal sistema poderá atuar como fator 
complementar dissuasor de ações de vandalismo; 

- instalação de painel informativo para os visitantes de feição 
não impositiva acerca das boas práticas de visita a um sítio 
arqueológico de arte rupestre. 

- criação/distribuição de folheto informativo (ver página 
anterior) acerca da arte rupestre do Colmeal, seu entorno e 
interpretação, assim como boas práticas de visita. Este folheto 
poderá ser fornecido em formato digital através de QR Code 
disponibilizado através do painel informativo acima notado. 
Uma versão impressa poderá ser disponibilizada, para além 
de outros locais, como sejam postos de turismo, alojamentos 
locais, restaurantes, etc., no empreendimento turístico da 
aldeia do Colmeal, em articulação com a medida seguinte; 

- realizar ações de formação junto da equipa do 
empreendimento de Turismo Rural, no entanto abertas a 
outros elementos da comunidade local, com o objetivo de 
capacitá-los não só para informar os turistas acerca da 
importância da arte rupestre mas também para realizar visitas 
ao próprio abrigo. Esta última ação implicaria o fornecimento 
de material de divulgação auxiliar da visita (desenhos/fotos 
dos motivos de arte rupestre), complementares ao folheto 
referido no parágrafo anterior. 


